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gratidão na adolescência, serão alvo de reflexão e discussão, sendo 
extraídas implicações para a investigação e intervenção educativa.  
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RESUMO: A institucionalização é uma realidade que a partir das 
especificidades que a delimitam pode alimentar disposições 
comportamentais negativas, tais como o sentimento de perda ou de 
abandono. Na adolescência, período nevrálgico do desenvolvimento 
humano, a institucionalização pode aparecer associada a trajetórias 
desenvolvimentais desadaptativas (Mota & Matos, 2008). Contudo, 
apesar da afetação das histórias precedentes de maus-tratos, negligência 
ou outro tipo de abusos que para ela concorrem, os adolescentes 
institucionalizados usam todo um conjunto de recursos pessoais a partir 
do autoconceito, que lhes conferem proteção e os potencializam nas 
relações interpessoais. Neste sentido, o contexto onde o adolescente se 
encontra inserido, por si só, poderá não influenciar a expressão 
emocional, concretamente a gratidão, mantendo-se os recursos 
emocionais preservados (Paludo, 2008) e, por esta via, concorrendo para 
bons níveos de bem-estar. 
Este estudo orientou-se para a avaliação dos níveis de gratidão e de 
autoconceito num grupo de 185 adolescentes institucionalizados em 
Ponte de Lima, Matosinhos, Vila Real, Mirandela, Lamego, Régua, 
Resende, Viseu, Coimbra, Ourém e Sines, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 19 anos. Utilizou-se um Questionário Sociodemográfico, a 
Escala de Autoconceito PHCSCS-2 e a Escala da Gratidão (GQ-6). As 
conclusões indicam que estes adolescentes revelam níveis de 
autoconceito favoráveis nos domínios do aspeto comportamental, 
ansiedade, estatuto intelectual, popularidade, aparência física e 
satisfação-felicidade. O género feminino apresenta médias mais altas no 
domínio da gratidão, tendo-se identificado ainda uma relação 
estatisticamente significativa entre os níveis de gratidão e a subescala do 
autoconceito satisfação/felicidade. 
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RESUMO: Cuidar de alguém que seja portador de deficiência mental pode 
conduzir a uma situação de vulnerabilidade e de stress, assim como, 
consequencialmente, conduzir ao recurso de estratégias de coping 
(Fischer & Tarquinio, 2006; Maia, 2010). Os cuidadores informais, ao 
apoiarem pessoas dependentes a nível funcional, valorizam as 
necessidades daqueles de quem cuidam, o que acaba por os encaminhar 
para elevados níveis de vulnerabilidade ao stress. No mesmo sentido, os 
pais ou familiares mais próximos dos portadores de deficiência, ao 
mesmo tempo que vão adquirindo mais competências no cuidar acabam 
por deixar transparecer os elevados custos dessas funções, levando-os a 
recorrerem a estratégias de coping que lhes permitam adaptarem-se a 
esta condição. A investigação mais recente aponta igualmente para a 
possibilidade da gratidão estar bastante envolvida nesta relação, na 
medida em que a pessoa com deficiência manifesta gratidão e, através 
desta, estimula o cuidador informal (Freitas, 2009).  
Neste estudo foram avaliados 40 cuidadores informais de pessoas com 
deficiência mental, apoiados pela APPACDM de Viseu, através da Escala 

da Gratidão (GQ-6), Escala 23 Questões para a Vulnerabilidade ao Stress e 
Inventário de Resolução de Problemas. Os resultados obtidos revelam que 
os sujeitos que cuidam há mais anos de pessoas com deficiência mental 
apresentam valores globais de vulnerabilidade ao stress mais baixos; os 
cuidadores com menos idade e mais habilitações recorrem a estratégias 
de coping mais adequadas; existe uma relação nula entre a gratidão e a 
vulnerabilidade ao stress; uma relação positiva moderada entre a 
gratidão e as estratégias de coping e uma relação negativa moderada 
entre a vulnerabilidade ao stress e as estratégias de coping. 
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RESUMO: A adolescência aparece associada a todo um conjunto de 
transformações bio-psico-sócio-axiológicas que de forma integrada 
concorrem para a definição das características da personalidade do 
sujeito, assim como para o ritmo e intensidade da sua maturação 
(Madueño, 2006). Neste período do desenvolvimento humano, a escola 
assume uma particular importância no processo de construção dos 
adolescentes, implicando e promovendo a capacidade de orientação para 
o futuro, dado que os envolve na realização e na planificação dos seus 
objetivos, tanto pessoais como profissionais (Ortuño & Janeiro, 2010). 
Neste contexto de realização escolar, não é difícil perceber o impacto que 
o (in)sucesso escolar pode assumir na vida do adolescente, dado que o 
fracasso escolar pode precipitá-lo num sofrimento desmotivante e o 
sucesso pode disponibilizar-se como fonte de gratificação (Strecht, 2005).  
Considerando que diversos estudos têm legitimado a relação entre as 
dimensões da personalidade e o (in)sucesso escolar, consideramos a 
pertinência de analisar esta relação em função da perspetiva temporal 
futura. Assim, este estudo avaliou uma amostra de 424 adolescentes 
através de um Questionário Socio-demográfico, do Inventário de 
Personalidade NEO-FFI-20 (Bertoquini & Pais Ribeiro, 2005) e do 
Inventário de Perspetiva Temporal (Janeiro, 2010). Os resultados obtidos 
apontam para a relação entre a conscienciosidade, o neuroticismo e o 
(in)sucesso escolar; a relação entre o (in)sucesso escolar e a orientação 
para o presente, a orientação para o futuro e a visão ansiosa do futuro, 
assim como para relações estatisticamente significativas entre as 
dimensões da personalidade e a perspetiva temporal futura.  
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